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ESTADO DE UÂTO CiOSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

,

!!I-I3-129121r DE 10 DE OUTUBRO DE 1991

,orspõn'soBRE A »ecunrçÃo DE urrLrDÂDE púnucl
À ssanrc - msocuçio EDUCÀcroN^L DA 

^ssrlí-urÍn pr DEUs DE JAcrrR^ n oÁ outRirs pnovroôu-
CIÂSII.

0 PRETEITo UUNTCTPAL DE JÂC:ÂRÁ, ESTÂDo DE MATo GRoSSo,

l çO S BER quo a Cârara lluntcipel dc Jaciere, Estado dc Hato Grollo
dccrctou c E'[J sanciono a scgulntc LGl:

^nT. 
1§ - Fica declaradl dc Utilidade Pública a ÂssEIÂC - As8ocr.e-

ção Educacional da Âssenbláia de Deus dc Jaciara, cou sede estabelecida i Rua Juru
cê 1468, nesta cidade.

tRf. 2e - À ÁS§f-rt0 - Âssoclação Educaclonal da Âssenblóia de llliiur
dc Jaci.ara, enqusnto curuprir suas fiualldedcs estatutárias, merecerá do Poder .hi-
blico líunicipal todas as prêrrogatiyes increntes i sua condição de Utilidedç niUfi
ca.

ARI. 3e - 0s cfêitos de Utilidsdê niblica perdurarão cnquanto a
lItSBJlC não.sc dcsvl,ar de scus obJetlvoa cstatutários.

ART. 4e - Esta Lei urt.a"á en vigor na data cle sua publ.icação,
gadas as disposiçoes eo contrario.

CÂBINETE DO PIIEFEITo I.{UNICIPAL

En 10 de outubro de l99l

revo

c

fc

TH SULZBÂCHER

eito

Sanciono a presente Lei, sem ressalvas.

LDO UTiI SULZBACI.IER

refeito

Registrada ncata Secr€taria de Administração e Pronoçã
publicada de conforuidade cou a Leii.slaçao vigente, cou
cortuDc, estabclecldos por Lei !íunicipal. Data supra. /
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ESTADO DE MATO GROSSO

CÂMARA MUN]CIPAL DE JACIARA
VEREADoR Ab16z6r Forr€lÍa da Silva

I'ÍENSAGE}I AO PROJ E'IO DI' LDI N9

Senhor Presidente,

Scnhores Vereadores:

.\ t (rtt. i os ir rl\:r) t c ,

,{D

,/

Ao proporEos o prescntc Projeto Iêi, estems quereudo cotrtribuir lrlt
unÀ ycz con o desenvolvinento de nosso Hunicípio.

A ASSÊrÂC - Assoclação Educacional de AsseubléIa de Itcus de Jacierr -
lf tcü por obJetivo criar uma Escola de I! crau, cuja lntcnção ó já funcioner cn
1192, tendo cono oentcnedora a Igr. ja Evangélica Asseabláia de Deus e scú'flnr lu-
crativos.

Esclarecenos, outrosslm, que rla ÂSSEJAC qualquer pcssoa pode scr có-
cio, independente de cor, raçe' religião, condição social c ideologia político-par
tidÁria, na qual 

"""i ""tp"e 
ben rccebida, para, evidentenente, contribuir coo d

geu crescioento.

A ASSEIAC veD, Portânto, auxillar a educação cn nos§o Hunlcíplo,prco
cupando-se, assinr,con a foroação noral e intelectual de nossos adolescentes, dc

nossos jovens e até de nossas crianças, que _precisan de nosso apoio, de nossa atên

ção, p."o quc possaú viver afastados dos inúmeros problenas que se thes tPrcran-
tan.

Desta forra, Senhor Presidente e §cnhores Vereadores, conhecodorca

da perspicácia a cada un peculiar, temos a certeza de que €ntederão a nossa propos

ta, sobretudo a importÃncia de que está revestida, evidencÍando os bencficios que

t.".á, " nossa comunidade.

Assin sendo, confiêntes no espírito altruísta de t§do§ os

res e na certeze de que, ap,ís apreciado, o presente Proieto 
"urÁ 

t"ans
Lcl, r'cgistraulos nossos agnadecinentos, reiterando-lhes os protestos de

tioa e distinta consideraçâo.

fo
islado-

em

elev aes

L

e re or
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E*STADO DE MATO GNOSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACTARA
VEREADOR Âb162âr F6rroira da Silya

ANTE - PROJETO DE LEI Ne)7 / st:

'Diapãe gobne a Dcctanação de lltl I idade
Públlca à lssr.ltc - Associação Educa -
cional da Assenbl6ia de Deui de Jacia-
re e d6 outros proviênciaa'.'

O PREFEITO MUNICIPAL DE JACIARA,I ESTADO DE TIATO GROSSO :

FAÇO saben que a Cârnane Írfun i ci pa I de Jaci anero Estodo de ltia -
to Groseor' decnetou e EU senclono a seguinte Lei :

GABINETE DO PRE

SÀtA DAS SESSÚES

Jaclara (ur)rrz0 a de 199 l.

ezer e tâ

DOS VEREADORES :

ART. lc Flca dectanada de Utltidade píul:"" o ASSEJAC - Ae-
cociação Educeclonal da Aesêobl8ia de Deue de Jaclarar{ co aedo '
egtaúteoida à Rua Junrcê l4ó811 nesüa cidade.r

ART; 2e À rsseuc - Assoclação Educsclonat de Aarc4bl3ia de
Dous de Jeciar"a encirsnto cumpnl n "tu. 

fina! idadea estetutânl acr: 'i
,"r"c"rí do Poden püut t co tfuni cipalzr todae aa prêr.rqosatl voc i nereq
tea à sua oondlção de Utl lldade 

'lúuli"..'

ART.i 3q 0s ofeltoa de Uti lldede Públicorr pendunanão on<pan-
to à ASSEJAC não se deavtan de sêur objeülvos estatuüíni os.'

ART.' 40 Eata Lel entraní en vigon na data de sua publ i coçãori
revogados as disposiçã". -n oontnÊnio.
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Igreja Evangél

olt.<
ica Assernbleia

de Deus.
ccc 08845 r79l0wl-76

Jaciarar2l de eetenbro de 1991

À S. Excia.
Vereador Abiezer Ferreira Da Silva
.Íaníqr a- MT

ExcelentÍesÍno senhor,

-Diretor Vice

§olicltanos de V.excia. especlal fàyor/
de levar à apreciação da aobre edllldade a justlficativa ôa exis
têncÍa ala ASSEJAC, ou aeja, anteprojeto para que a neeoa poBaa -
ser reconheclo;r de utilidade públioa nunlclpal.

ceEoÊ antec ipada.Eente ,
sj.deração.

Contando con ag voaaaê beneesea, agrade
de seJ anclo:lhe votoa de estlna e aLta con-

PeIa diretoria da ASSEJAC

Bened o Messia d.os Santos-pr
reEidente-

8,. ltnlr;â,116l lotl,c: 461-1291 Cr. PorÉd 0t cEP 7t.C40 l',ciat' MaÍoerc.G

Fr.lternalmente ,

['
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Jus ti ficativa

. _Â Igreja EvangéIica Asseobléia de Deug nC Brasil conta hoje
com aproximadanente 40 roilhões de treobroÊ. Está d.ivi dáda en n caapoa', rã-gi?nals qug por sua vez estâo vlnculadoa à Convengão Estaôual Ae ãadq u-
4Fq" da federação. No caaê das Àesenbléias de úgs Ae Jaciara, onde a
cldade de Jaci'ra é a e6de do 'canpo', estaoos vinóuladoe tr conveação /-do Estrido -ür-l+ato Êrosgo , As convànçàes estaduais estão vinculadaÁ en-l
un orgão nalor que é a CGÀDB- convengão ocrar &c Legcnblôi8. dr Drua.ao
Braêi1.
_ Cada canpo ten ae eopenhado na prestação d,e servigos várioe
às coaunidadee de tal forma qu€ aB Assembléiae de Degs no tsràsil, con -
tan«io hoJe com 80 anos de funda;ão ets nossa pátria possul vários orfana-
tos, várias creches, várias eecolas, Institutos BÍblico8 , SeninárÍoe de
Teologla de graue néd1os e superloree, yários centroa de assistência so-
ciais.

ASSEJAC-ASSOCIÀçIQ EDUCACIONAL DIS ÂSSiJI{BLEIAS DE DEUS DE JÂCIARÂ-
ccc.24 777 294|000l-20

Rua Jurucê 1468- centro- Jaelara- Est. de Mato Grogso

0 "Canpo de Jaciaran teo se
rle aJutta à soctedade local, através da
foroas dlversaa.

Âàora chegou a vez de contribuirmos taobém coo a educação de
Bossa gente. Nâo obatante, algune apologi8taÊ clefedáceana idé1a, d1go,
deíenderen a Ídé1a (le que a etlucação é dever tlo estado, ou do poder p[
blico, a nossa fllosofia é a de que esta é d.ever de todos. prlncipat-/
E€nte alâs conunidadas rrlErx rellgioeae.

Tetros entre nós u:r contlngente de recursos huroanos pâra êerco
êBprcgadoB en ta1 taref;, qualiflcado, arto para ofereoer aoa jaclareÉ/
sês una eduoaÇão de alta qualtdade. Já tenos criaal.a a Escola dê I| Graurlllssionária I'rida Vlngreoncom o alogan rr E ducand.o con carinhon!

Â ÀSSEJAC- Associação Educaclonal da Assenbléia de Ileue foi
criada para atender exolualvaoente esta tlrôa. E un orgão nantenedor cle
eecolas, cumca en todos os graus e nj.veis da eclucação , vinculado àI -greja Assenbléia de Deus de Jaclara, de queo recebe subvengões ;tara o I
d'esenpenho de euas atlvldades. Possul um d.iretoria distinia d,aqueta daprópria Igreja, coxopoata por professorea e especialistas en educação.

P/ d.ire toria,

Pw,t

Bene di to gs1aa oos toa- pr
-Diretor Vice-Pre si <ien tec

esforgado para dar a sua parcela
Âsoistência Social e de outras -

a--
- -



cÀRTÔRIO DO OFICIO

,0úcte ülctot Collho
rrrarÁTÂ D;_

(uttco Anot
Otobcl C. 0. C,

tultÍiuIot
Üda lúale ,Utctot C. Lttguto,
àorvtntno 3í, Uiuot Cotlho

Cho Aua Catlho
cdy u. collthJq8 (flàinze

'TWlRH.áe uE,

c3Iâ;Â0 DA EitTIDADE iiAii j:iEDoRA nÂssoclAÇÂo EDUCÂCIoNÂL

tA
o{stg5uar,cu DE DEUS DE JÂcrÂ.iÂ-ASSEJÂc,
iJloguearc

6e
-K

dias do aes de se tenbro de huo nil novecentos e no-
as 20:00 horas, após a erecução de alguns hinos e/

feita ae lelturae blblicae, deu-se inÍcio a una reunião tios -/
aeobros da lgreja Evar€élica Âsaeobléla oe Deu§, sob a presi -
dência <io Paator l,ázaro Beneoito Alves, para a crlação de una/
eatiô1de nautenedora de escolas e cursos pare todos os nlvei6
e draue d.a e ducaçilo brasilelra. Â seguÍr o lresidente fez vn /
relato coopleto oa nescessidaoe ua criaçâo da referioa Danteng
dora, tendo ea vi,ata oue é un cever da Igreja lreetar sua colg
bora;ão na área eàucacional, e êobretudo no neio Bocial. Para/
tanto apresentou ts lgreja já utr E8taturo elaborado por una e-l
quipe ôe irrãos professores e es-oecialiataê e& eriuca;ão, o -/
qual foi o aêguinte: ESTÂTUToS DA ÂSSOCIAÇÂo EDUCÂCIoIÂL DA -
ÂSSSIqJLEIÀ DE DEUS DE JÀCIÀiA- ÂSSEJÂC:

TI?IILO I
DÀ C0IiSTITUIÇÂ0 E PINALIDADE:

Àrt,19- Â laeocla;ão Eriucacioual ca Àeseobléia de Deua aie Ja-,/
oiara- ÂSSEJAC, é una entidarie jríôica, de direito privaôo, -
vinculaoa à lgreja Evaa-élica Âssenbléia de Deus <ie JacÍara, /
de fins edugaclonaia, Bên fine lucratlvos ou de obJetoe econ6-
oicos, constituida na forna da lei que regula a natéria, coB fina
lidaoe única e exclueivg oe criar e úanter eecolas, curaoas /
eE todos os 6rauE e nÍveis da eriucação brasl.leira. E r.roa ent!
tlade jurtdi.ca, re6istrad,a eD Cartório de Registro Civil de Peg

aoaa JurÍoicrrs, funoaoa no dia 15 de setenbro rie 1991,

Art.29- À ÀsseJac têE sede eo Jaciara,
site à Rua Jurucê 1468.

e s t - do de l,la to Grosso ,

Art,r)-Â Àssejac teu dura;ão inc^et€roinatia e seu exercicio colg
cÍdôrá coo o ano cioil.
Art.4s- A Âssejac reE a seói.ii.n;e finalioace:
a) oroaniz:r, üanter a educação e a instrução en toóos oE as-
péctoa: noral, religioso inierconfessional, técnico . e cientÍfi-
co.

-1-



b)-Deseuvulver o ensino eE toóos os aÍveie e grfrus oa Educa;ão 
,1

CÀRTÔRIO DO ?!"8'o+€rtf"'
c) a i[veEti.,agão cientÍfica, iEtelectual e tecnol

luo ÜH* M""o" 
" 

i,nten;ão de desenvolver a soll,darledade hunaÀe, à lua
(urco tÜtatot dd0lt!5anÍ goo crÍsteo.

Oubd C. U. C. t9 . i)'/o3urbc
rurffirurt) tanter Serinário teológÍco Intercoafeeeional, a nlvel uédlo

tlglo !úcto 'Dlctot C. ,'!-gutor --üíiíat,-UnfnpBgfu;ior, pra ,fligo, Para z Babilttageo de Profesaores de 8n-
clioÜk.G ktl,nefigfoao, atendeudo assio a eapecÍficidade clo Decreto Er

,rr, 11, ço111ro 1o <<.tloc

éi:r;';;."'ataaoeA, ue É10/85 arte.lee 2i, s'Leí Pêôeral 5.692171 art.7e tl
'*'-tút"'^iffi;afo uaico e ainôa a Reeolugão 6/86 art.tgrparsrafo 2l ôo

Consel'ho Fe óeral oe Eouc-;ão.

Art.59. Â Âs8ejaç, que não .',eo fina lucrativo8, não ôrstribul
divÍoearios aob foroa alJüúa' beE coúo aão distribui lucros.

TITIILO II
Dos s0cr0s

Art. 69-5ão associaoos à As§ejac, as pessoas flsicas siénatárias

da Ât- rie ?unoa3ão e ourras oue viereo a se a.--ociar'

Art.7s-E veo-oo ao. rê-lbro§ oa Àss.ejac, onerá-la eo opera;õee

estranhas à sua iinalioade, teis co;oo: fiaaça, enissão ou acelte

«ie tÍtulos financeirosr avais e outra§ con3êneres.

Àrt.ts9- Oa aócios pooen prestar servlços reounerat'os à nesna' Eas

suas unioaôes oe ensino, ue peqquisas' sein prejuizos oe direção'

TITIILO III
DO O.RÇAl.tiiTc E DO 3ÂrANç0

Art.9g-Constitui receita êa Âssej ac:

a) Mensalidaoes pagae pelo e ducancio, <ie acorqo coÚ a lei'
b)0s juros dos oepósitos bancários.

c) Âs subven;ões oo pocer púb1ico e as «ioações de particulares'
d) As aensalÍdaces ôos sócios benedicienles e rios socios úante-

ne dore s.

Ârt.109- Con;titui des-oesas da A:;-ejac:

a)O custo u-s orer'a;ões sociaÍs-
b) Os salarlos e a§ 3r;tifica;ões cio corpo docente e técníco-a/

d,linistativo oas unic,3<ies de -ensino e de pesquisas.

c) Os encorgos sociais e os tri'outârios.
tt) Â aquisigão d,e equipa.úento didlático, de livroa, e aeainaturaB

de revistaa para as unic3des Le ensino.

2



e) As oespesaÊ ad.@ ini str- tiva6.
f) Ae peequisaa e interca.abi.o8 culturaiE.

ÍIflILO IT
rlÀ AD}{INISIE^çiO GE,?AL

GÀk '. ) u/r.,., t.-
Art,1I9-A Aeeejac eerá adDinistrada pelos afuuinte-. orgÉo.8: .'atlho
tr- Âsgembléia geral
2- Diretoria
]- Conselho Fiscal.

CAPIII'iLO I
DÂ ASSI,BLSIA G:tsÂÍ,

Art.129-A Asseobléi.a Geral '

(ubc l'..ror | :n.ln
Orrl.l C, tJ. a. . ;,,.bo

aÚall.r,,rct
tUac atcte llhi, t í.. , tt , 1a1

áatutalno Cí. L. . . ho
Cl,o Arcus L,;!

Ccly U. Calln do
&tsu ,1. tl):aa c ,.tt,,

orÉão soberano ca asse; aF?5üffirDo,"
tuido lor todos os úeobros âssocÍaooÊ.

Ârt.Uq- Cabe à Assenbléia Gerall
a)Ele6er os Jeôbros oe diretoria'
b) Ele5er os .Eetrbros oo Conselho Fiêca1

c) Àgrovàr o orçaÍDento -oroõrara c.a Âssei ac.

o) Â-crovar a prestação oe contas Ga Diretoria' os baLançoa gerais

e oa relatôrioE do CoBÊeIho Piscal
e) Re f or;aar ou alterar o presente est:ttuto e o regitrento itrter
no da6 unÍo=oes <ie ensino.
f) DeÊinir aobre â diesolução de Asseiac.

Art.l,4- Â ôiretoria óa Âs8eiac 6erá coEstituÍriq .relos EetuinteÊ

Eer[bro§:

1- Diretor Presioenle
Diretor Vice- Presicren "e

2- Diretor Pinanceiro
Diretor Vie-financeiro

J- Diretor Secretário
Diretcr vice- secretário

Pará;r-io Un& e: Os diretorés t.rão u.a úandâto rie quacro(O4) anos'

Art.159- Coopete à diretori; etr conbunto:

a) AoEinistrar e surerinteder tooas as ativid*de da Âssejac' pra

tic:noo os atos necessarios ao coa-cleto oeseupenho oe seus Eanda

tos, rêspeitanoo a legisla;ão e as Gelioera;ões da AsseE§Ieia Ge

ral.
b) Firar, oe acoroo con a Asseobleia Geral, a aplica;ão do Ealôo

ôo exercicio, lnclusive para fins oe inveetioeoto e reaervra.

-r-
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Toí IU ul) .Jõlcto

c) Cuoprir e fazet cuaprir este E§tatuto.

Paraé.Ig- E ve dada à diretoria, adguirir , ceôer,

ou por quaiaqusr foruaa allenar iDóYea, aer a pt€v

ção da 
^BseEblêla 

Geral .

Pará5,29-A dirêtoria por aeu coniunto' poaerá dele

por eLa lndlcarias, Poceres especificoe, para a«inin

d,e Estabeleciuento oe Euelno

Cr", 
,A^mC.rlh"OL/

o::y ?:,,: r; o^#
-' 

'í;htq;')'toucbo

VW.#*itr
ã)!-!'.?":r.n -r,u,

6"Í"+lr{effi§í!.h'
istrar n Caopuan

Ârt,169-CoBpete ao diretcr p re eÍ oe nte:

a) Diriair as reunioões oa Assejac e representá-lz ative, paaai

va e judicialoete, poc..enôo outorgar procuração, iu! -aÍoente coü

o iiretor financeiro , cotl o prazo tliltrca inferior a (01) ano' q

qu-noo j ul;ar conveniençe.

b)Convocar e presidir as reuniões oe dl:'etoria e Ga Asseobléia

6e ra1

c) I'loviaentar os funoos bancari.os , junia:aente coE o ciretor fi-
nanceiro, realÍzanoo operalões , quando iu}.ar necessário.

d) contrat.-,ô ou oispensar -orofessorea e instrutores ou ou'ros eE

pregaàos

e) Âprovar e eutorizar eE coniunto coE o diretor financeiro, cbe

gues, cigo, despesas não preristas no orçaoento proSréÚa' cotr -
" Aritl-lef ferendutr" oa Assem-Ieia geral
f)- assinar jurta.ilnente co: o ciretor financeiro, cbeques, letraa
qe canbio e duplicatâs, eoitir Eotâa protrissórial, coloo outro dg

ci.i.úeBto relativo à Eovilrrenta;)ão de fulr<ios ca Âssei ac.
g)Cuaprir e fazer cutrprir esie Estatuto.
h) Erercer as depais fu:i;Ses, <ii.6o, atri'ouições, , que pe).a naturg
za ôe seu c-rgo rec:iam no ooolnio oe sua con-Jetência.

lrt.17s- Conpete ao diretor vice-pre si oente;

a)SubÀtituir o presidente ea suas falatas , oll ÍúPeGiientos le5aÉs.

b) Âuxi.1iar o oiretor presioente, quando soliciiaco'

Àrt.lBs- Conpe-ue ao Dlrêtor Financei ro:
a) junra Áente col o diretor presi.dente, elaborar o orgamento prg
grama da ÂsseJac, nele conpreendidosos sub-orçaoenros dae uni da-

des educacionalg e fiscalizar i execugão Ê06 4ea,aoe.

b) Supervisionar j uutaoente coE o Diretor Presidente a coffeta
execu;ãoe desenvolvi;ento ôoa aervlio6 da tesouraria e ôa conta-
bilid, adc.
c)Ze1ar pelo patrlnônlo ria Âaaêjac, touaado as d'Êvl,ôas provl(Ug
cias para a gua coaservaSão e execução.

-4-



sil êsente ata, o-ue vai por nie assinao3 ê pelo pas

, p{" nte ai6 signatárioô . Está coÃíoroe a orÍéi[el.-.-

LE ro Benedito Âlves- Pre§idente

i

A'oijail Ferreira oa Silv-- Secretária

c^RTÔRIO
llra.atôlô l.l.

?rír.
a 3 Ü2 a. ld.

rob It t10 aa .taal
lit

r) ô Prcl

...H,:':I'":-3:t:..-

?-1 a. rúrt , frQ'
?

b ,tr?l
dG

Arrcto tDkíd Cotlk,^ nl

o:fr'z'g;gii"!i:;,,.
A:o Cu"u Utruc C. , l\prat
o.,//t,,,no ,aÍ,, lhcot Cotlh"

Clto Attt Ce h"
Cdc A. Coalhn ,ta .Stl,,WAey!!,

DO t.. PICIOu

úa

rob lli
I

d) Assin;rr cotr o ori'e 'or JrE'i-eflte' '-Lo! ae ati'ainrslr-;ão finzr'- tfr

celra, inctusive os que se refereÚ aos ltens c'ô' f óo art'}é 
Y

Art. ]'gg-Conrete ao diretor secretário:

a) Secretarlar too35 as ee;:õee da diretoria e da Assenbléia Geral'

Iavr'noo e§ rêEpectivaE ataÊ' II

b)Aasinar e expeclr corespondência, ben cono Preparar a que drva I

6er assinac: -relo lresidente.
c) Or=aniz:r a legislação de j'nreresse d; Aseejae

d)- Erercer as ce;ais atribuições que pêIa natureza oo seu car

60 recaiaE n tioeinio oe s.ra coDle-r'ência'

Ârt.2oe- Cotr-oeie ao Diretor vÍce-secre tári o:

a) SuoÉtituir o iireôor §ecret*rio eo tooos os seús Ímpediaentos

1e;ai s
b) Âuxiliar o d.jiretor secretario, ou:noo sÔlici;aoo por ele'

Art. 219- Ca'oe ao ;Jn§elho Fi§cal, que é con-oosto oe três (O')

n enbros;

f) Exaain:r toccs os livros os teeoura:'ia e eoitir parecêr'

b) Reunir-se seoes;rahente lara o cua-crieento oo, lteE a

^|t.229-oscascso:clssosnesteeatetutoserâoresolvidosenAseen-b1éia 3eral Extraoainaria (ÂCE), convocada pelo presicente e/ou

U1(,t» terSo) de oiretoria.

à,11.279- 0 presente estatuto entra etr viSor a partir oa data oe

Blrâ pEblicaçâo no Diârio Oficial do Estaôo. Jaciara, 15 de se ten-

bro de 1991. Nac,z rais havendo a tretar, eu Aligail Ferreira da
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